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Resumo
O presente artigo apresenta um estudo sobre a liderança e a inteligência emocional aplicadas no contexto de gestão de projetos. Ele tem como objetivo geral analisar as principais habilidades e competências que o gestor de projetos precisa ter para obter resultados satisfatórios em um projeto. E, como objetivos específicos, identificar quais são as habilidades e competências importantes para o gestor na tomada de decisões, no gerenciamento de conflitos e na comunicação com sua equipe. Além de mostrar como os fatores da inteligência emocional influenciam na formação do líder. A metodologia utilizada no artigo é a pesquisa bibliográfica elaborada a partir da seleção da literatura existente sobre o assunto, com uma futura pesquisa de campo. Assim, espera-se contribuir com gestores desta área para que saibam utilizar a inteligência emocional em favor da sua liderança e obtenham um maior desempenho na realização, desenvolvimento e gerenciamento do projeto.
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Abstract
This paper presents a study on leadership and emotional intelligence applied in the context of project management. Its overall objective is to analyze the key skills and competencies that the project manager needs to have to achieve satisfactory results on a project. And as specific objectives, to identify which skills and competencies are important to the manager in decision making, conflict management and communication with his team. It also shows how the factors of emotional intelligence influence the formation of the leader. The methodology used in the article is the bibliographic research elaborated from the selection of the existing literature on the subject with a future field research. Thus, it is expected to contribute managers in this area so that they can use emotional intelligence in favor of their leadership and achieve a better performance in the realization, development and management of the project.
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1. INTRODUÇÃO
Atualmente, observa-se a importância da liderança em projetos, principalmente quanto às características presentes no líder, tendo em vista os resultados alcançados. O papel do gestor dentro de um projeto é fundamental para o seu sucesso, sendo um fator crucial para o êxito de uma iniciativa dentro da empresa.
	Muitos projetos não conseguem obter sucesso devido à falta de planejamento, monitoramento, controle, gerenciamento das equipes, falta de comunicação, dentre outros problemas, que podem interferir diretamente na execução e no êxito do projeto. Levando-se em consideração esses aspectos, o objetivo geral da pesquisa será analisar quais as principais habilidades e competências que o gestor de projetos precisa alcançar para obter sucesso em seu projeto. Tem-se como objetivos específicos, identificar quais as habilidades e competências pertinentes para o gestor na tomada de decisões, no gerenciamento de conflitos e na comunicação de sua equipe e, mostrar como os fatores da inteligência emocional influenciam na formação do líder. A metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica, buscando subsidiar os conceitos tratados neste trabalho. Assim, espera-se contribuir com os gestores dessa área para que obtenham um maior desempenho na realização, desenvolvimento e gerenciamento do seu projeto, juntamente com sua equipe.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1. Definição de projeto
Para compreender a gestão de projetos, primeiramente, é preciso entender o que é um projeto. 
Segundo Nocêra (2010, p.11), o termo projeto vem do latim projectu e significa adiante, ou seja, ideia que se forma para executar ou realizar algo no futuro; plano; intento; desígnio.  É perceptível que um projeto é um empreendimento único, e sua existência deve-se basicamente à necessidade de planejamento específico para alcançar seus objetivos, sendo estes objetivos compostos por custos, prazos, atividades, entre outros aspectos.
Vargas (2016, p.8) define projeto como:

(...) um empreendimento não respectivo, caracterizado por uma sequência clara e lógica de eventos, com início, meio e fim, que se destina a atingir um objetivo claro e definido, sendo conduzido por pessoas dentro de parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos envolvidos e qualidade.

Existe um Instituto para profissionais de gerenciamento de projetos denominado Project Management Institute (PMI), que é uma das maiores associações para profissionais de gerenciamento de projetos. Surgiu em 1969, no Georgia Institute of Technology em Atlanta, Georgia, EUA, fundado por James Snyder, Eric Jenett, Gordon Davis, A.E. "Ned" Engman e Susan C. Gallagher. 
Para o PMI (2019): 

“projeto é um conjunto específico de operações destinadas a atingir um objetivo particular. Assim, uma equipe de projeto inclui pessoas que geralmente não trabalham juntas, algumas vezes vindas de diferentes organizações e de múltiplas geografias”.

Portanto, para que um projeto obtenha sucesso, é imprescindível que a organização invista numa boa gestão de projetos, para que assim, alcance resultados satisfatórios. 

2.2. Gestão de projetos 
	A gestão de projetos tem como finalidade o planejamento, a organização, a coordenação, a liderança e o controle de todos os recursos, para atingir o propósito do projeto (CLEMENTS, 2013, p.13). Trata-se da “aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto, de forma a atingir e exceder as expectativas dos interessados” nele (BENTO, 2013, p.25). Desse modo, o líder sendo capaz de aplicar todo o seu conhecimento, usar as técnicas e ferramentas adequadas para o desenvolvimento do projeto, certamente, conseguirá alcançar as metas e respectivamente, o sucesso do seu trabalho. 
O PMI (2019) ainda estabelece cinco itens para o processo de gerenciamento dos projetos, sendo eles: o início, o planejamento, a execução, o monitoramento e controle e o encerramento. A empresa que investe em uma gestão de projetos eficiente se torna mais competitiva no mercado, agregando mais valor em sua marca e deixando seus clientes cada vez mais satisfeitos. O papel do gestor de projetos é fundamental para alcançar estes resultados, pois, suas habilidades e competências podem contribuir para o êxito de uma iniciativa dentro da empresa. 

2.3. Competências e habilidades do gestor de projetos 
É necessário para a organização dar suporte a um gestor de projetos para este buscar o aprimoramento de suas habilidades e competências para melhorar o desempenho e resultado do projeto.  Para PMI (2014, p.513), “gerentes de projetos eficazes adquirem um equilíbrio de habilidades técnicas, interpessoais e conceituais que os ajudam a analisar situações e a interagir de forma apropriada”. Ao dominar suas competências e habilidades, o gestor poderá melhor trabalhar para o aprimoramento do seu projeto, juntamente com sua equipe.

2.3.1. Competências do gestor de projetos
Para Rabechini (2005, p.72), “as competências em gestão referem-se ao ambiente comportamental, de relacionamento pessoal e de domínio das capacidades de influenciar indivíduos para o bem do projeto”. As competências gerenciais podem ser agrupadas em três categorias principais: conhecimentos, habilidades e atitudes. 
Maximiano (2006, p.194) descreve cada umas delas:

· Conhecimentos: são as informações que fazem parte do sistema de informação do gerente. São obtidos por meio dos tipos de educação formal e informal e até mesmo por experiências. Alguns conhecimentos são importantes para o gestor de projetos, dentre eles estão, a competência técnica, conhecimento de ferramentas de administração de projetos, compreensão de sistemas organizacionais e do ciclo de vida.
· Habilidades: são as competências práticas, desenvolvidas pela experiência, que permitem ao gestor lidar de maneira assertiva com as dificuldades dos projetos. Essas habilidades são agrupadas em cinco categorias: interpessoais, conceituais, analíticas, intrapessoais e pragmáticas. 
· Atitudes: no âmbito da administração de projetos, as atitudes estão na base do interesse do gerente por seu próprio cargo – a motivação intrínseca associada a performance em seu papel de gerente. Há três motivações que estão relacionadas aos papeis gerenciais: a liderança, a contribuição para o alcance dos objetivos da empresa e a realização pessoal por meio da superação de dificuldades. 

2.3.2. Habilidades do gestor de projetos
	De acordo com Vieira (2003, p. 23), “para exercer o nobre papel de gestor de projetos, o gerente precisa de habilidades de administração geral, tais como: liderança, comunicação, negociação, solução de problemas e influência”. Para Clements e Gido (2016, p.309), “gerentes de projeto eficazes têm liderança forte, habilidade de desenvolver as pessoas da equipe, habilidades de comunicação, competência de negociação e na gestão do tempo”. Todos esses fatores são essenciais para se formar bons líderes e, assim, alcançar êxito no projeto.

2.3.2.1. Liderança
A liderança é uma grande ferramenta para o desenvolvimento da organização. Ela auxilia nos processos da empresa. Silva (2015, p. 236) a define como “o processo de dirigir e influenciar as atividades de pessoas no sentido de alcançar os objetivos de uma organização”. A liderança é necessária dentro da organização para que as metas determinadas dentro da empresa sejam alcançadas. Ervilha (2012, p.73) afirma que “liderar é influenciar e conduzir nas situações em que é identificado um objetivo claro e definido, na busca dos resultados desejados”. Em outras palavras, ter liderança é saber como acompanhar a sua equipe nos processos, para assim, atingir os objetivos da empresa.
No entanto, “por vezes confunde-se liderança com gestão, mas nem sempre os líderes são gestores ou vice e versa” (COSME, et al. 2012, p.2). Robbins (2005, p. 258) diz que “o administrador utiliza a autoridade natural de sua posição na organização para obter o comprometimento dos membros.” Já o líder, como já mencionado, é aquele que tem a capacidade de influenciar sua equipe para conseguir chegar aos resultados exigidos pela empresa.  
Levando-se em consideração esses aspectos, pode se definir quatro estilos de liderança, sendo eles, o autocrata, o democrático, o situacional e o Laissez-faire.

· Estilo Autocrata: França (2006, p.59) afirma que esse estilo “o poder é emanado de um núcleo centralizador e mobilizador das regras, decisões e informações. O uso incorreto gera o autoritarismo, a ditadura, o monopólio e a verticalização do poder”.  O líder nesse sentido é o encarregado na realização da separação e monitoramento das tarefas para sua equipe, porém, sem muita participação e envolvimento na mesma.
· Estilo Democrático: No estilo democrático por sua vez, o grupo sempre será incluído na tomada de decisões e das etapas. De acordo com Silva (2013, p.84), nessa modalidade “o grupo se incumbe de debater seus objetivos e seus integrantes participam de todas as etapas para alcança-los; o líder envolve-se diretamente com essas tarefas e permite que o grupo se subdivida como desejar”. Assim, o grupo consegue ter um maior envolvimento, criatividade e motivação.
· Estilo Laissez-faire: Nesse estilo de liderança, afirma Silva (2013, p.85), “a participação no grupo é mínima; caberá às pessoas a definição de seus objetivos e os procedimentos que deverão adotar para alcançá-los”. Em face dessa realidade, nesse estilo é a equipe que determina como será feito as atividades e como será dividido as tarefas, sem a interferência do líder.
· Estilo situacional: consiste no modo como o líder consegue se adaptar com a situação e o tipo de liderança que melhor se enquadra nela. Silva (2013, p.85) ressalta que “é fundamental que se conheça o comportamento do liderado e a situação organizacional para se exercer a liderança de forma mais adequada”. Para tanto, quando o líder consegue adaptar-se a cada situação gerada na organização no qual ele atua e com sua equipe de trabalho, exercendo os estilos de liderança autocrático, democrático e permissivo, certamente atingirá seu sucesso pessoal e profissional em sua liderança.

2.3.2.2. Comunicação
	A comunicação é composta por um emissor, um receptor, uma mensagem e um meio de transmissão, itens fundamentais para se estabelecer uma boa comunicação. Em contra partida, a ausência de um desses itens, pode atrapalhar o desempenho de uma comunicação efetiva, gerando os ruídos, dificuldades na transmissão de uma mensagem ou até mesmo, no seu entendimento (LIMA, 2009, p.51). 
A comunicação da equipe é a essência do projeto, pois, ela que irá conduzi-lo a melhores resultados. Segundo o PMI (2013, p.515), “o gerente de projetos deve estar ciente dos estilos de comunicação das outras partes, das questões culturais, relacionamentos, personalidades e contexto geral da situação”. E ainda segundo o PMI (2013), deve-se “identificar os vários canais de comunicação, entender quais informações devem fornecer, quais informações precisam receber, e quais habilidades interpessoais os ajudarão a se comunicar de modo eficaz (...)”. Dentro da comunicação também é importante saber escutar, e isso auxilia nas tomadas de decisões, “fornecem ao usuário uma visão melhor das áreas problemáticas, das estratégias de negociação e gerenciamento de conflitos, do processo decisório e da resolução de problemas” (PMI, 2013, p.515). Ou seja, o gestor tem que utilizar de suas habilidades para saber se comunicar de forma clara e sucinta, para que haja entendimento do grupo sobre o que está sendo trabalhado.

2.3.2.3. Influência 
Para o PMI (2013, p.515), a influência “é uma estratégia de compartilhar o poder e confiar nas habilidades interpessoais para fazer com que outros cooperem para o alcance de objetivos comuns”. Há diretrizes que podem influenciar os membros da equipe, que são liderar, cumprir os objetivos, explicar como será tomada a decisão e usar a habilidade interpessoal. 
Considerando-se que, por vezes, gerentes de projetos conseguem exercer “pouca (...) autoridade direta sobre os membros da equipe em um ambiente matricial, sua capacidade para influenciar as partes interessadas oportunamente é essencial para o êxito do projeto.” (PMI, 2017, p.350). Ou seja, se o gestor utilizar sua habilidade pessoal, irá conseguir influenciar sua equipe para que assim, trabalhe para atingir os objetivos planejados dentro do projeto. 
O PMI (2017) mostra que as principais habilidades dentro da influência são: capacidade de persuadir; falar claramente suas ideias e posições; capacidade para ouvir; considerar inúmeras interpretações em qualquer situação; juntar informações relevantes para tratar de problemas e obter acordos e, também zelar pela confiança recíproca. 

2.3.2.4. Gerenciamento de conflitos
	Muitos fatores podem ocasionar em conflitos dentro de um projeto, como mostra o PMI (2013, p.518):

Os conflitos são inevitáveis em um ambiente de projeto. Os requisitos conflitantes, a competição por recursos, as falhas de comunicação e muitos outros fatores podem se tornar fontes de conflitos. No ambiente de um projeto, o conflito pode produzir resultados disfuncionais. No entanto, se gerenciados de modo eficaz, os conflitos podem, na verdade, ajudar a equipe a chegar a uma solução melhor. 

O gerenciamento de conflitos pode se caracterizar como um dos maiores desafios enfrentados pelo gerente do projeto. “Ele mobiliza todas as outras habilidades interpessoais de um gerente do projeto a fim de conduzir a equipe a uma solução bem-sucedida do conflito” (PMI, 2013, p. 518).  Dado o exposto, um bom gerente precisa se atentar a essas habilidades interpessoais, buscando sempre aprimorá-las para alcançar êxito na resolução de conflitos.

2.3.2.5. Negociação
Há habilidades e comportamentos que são essenciais na hora da negociação, como, por exemplo, examinar a situação, distinguir entre desejos e necessidades, concentrar-se nos interesses ao invés de posições, escutar com atenção e sempre se comunicar de maneira clara e objetiva (PMI, 2013). 
Clements e Gido (2016, p.318) explicam que:

O objetivo das negociações pode ser termos e condições do contrato, a obtenção de recursos específicos para equipar o projeto, preços da subcontratada, cronograma de entrega do vendedor, o impacto no custo ou no cronograma das mudanças, a aprovação do desenho pelo cliente, a necessidade de retrabalho se o padrão de qualidade não for alcançado, a melhor maneira de solucionar problemas de desempenho técnico, a interpretação de critério de aceitação ou resultados de testes, abordagens para colocar o projeto de volta no cronograma, se estiver atrasado, e / ou no orçamento, e outros.

Dessa forma, ter boas habilidades de negociação durante o ciclo de vida do projeto torna-se imprescindível para os gerentes para alcançar sucesso nos seus respectivos trabalhos.

2.4. Inteligência Emocional
É de extrema importância a inteligência emocional para o gestor. Segundo Silva (2013, p.57), “inteligência emocional (IE) envolve a habilidade de monitorar as próprias emoções e as dos outros, discriminando-as e utilizando-as para guiar pensamentos e ações”. Assim entende-se que a IE auxilia na tomada de decisões de forma mais eficaz e precisa na organização. 
A IE “é a capacidade da pessoa de ser autoconsciente do seu estado afetivo (reconhecer suas próprias emoções quando as sente), detectar as emoções nos outros e administrar as pistas e as informações transmitidas pelas emoções” (ROBBINS, 2010, p. 105). Esses aspectos mostram que a pessoa que possui IE consegue ter um controle de suas emoções e transferir uma estabilidade emocional para motivar a sua equipe.
Para França (2006, p. 35), a IE “é a capacidade de uma pessoa intuir por meio de sentimentos, emoções e sensibilidade social”; a autora acrescenta que há alguns elementos relevantes dentro da IE, como o autoconhecimento, a automotivação, a gerência das relações com as outras pessoas, a espontaneidade, a empatia, e a gerência de suas próprias emoções, o que favorece na comunicação, no gerenciamento e no engajamento do trabalho com sua equipe.
Lacombe (2005, p. 218) afirma que “líderes verdadeiramente eficientes se distinguem por um alto grau de inteligência emocional, que abrange autoconhecimento, autocontrole, motivação, empatia e habilidade social.”
Lacombe (2005, p.219) descreve cada um deles:

· Autoconhecimento: é o primeiro componente da inteligência emocional. Pessoas que tem alto grau de autoconhecimento reconhecem como seus sentimentos afetam a elas próprias, aos outros e ao desempenho no trabalho. Autoconhecimento envolve a compreensão clara de seus valores e objetivos. Em vista do que foi mencionado, o gestor conhecendo a si mesmo, consegue ter um controle da situação, evitando que os seus sentimentos afetem o projeto.
· Autocontrole: é o componente da inteligência emocional que nos liberta de ficarmos presos em nossos próprios sentimentos. E, isso é importante para criar um ambiente de confiança e justiça, favorecendo o aumento na produtividade e diminuição das lutas internas. O autocontrole auxilia o gestor a sempre manter o controle no ambiente, evitando conflitos internos que possam ocorrer e, com isso, gerar confiança entre as partes interessadas do projeto. 
· Motivação: Os líderes empenham-se em obter êxito em suas tarefas além das expectativas, pois, são motivados por desejos de realização, ou seja, buscam alcançar a realização de algo que seja da melhor forma possível. Líderes motivados sempre procuram manter-se otimista diante as situações que não estão indo tão bem e buscam por soluções para resolvê-los da melhor maneira. (LACOMBE, 2005, p.219).
· Empatia: é um dos aspectos que mais transparece no líder, é ela que vai ajudar o gestor na hora de saber identificar se a equipe está no equilíbrio para atingir os resultados do projeto. A empatia para um líder, não significa procurar agradar a todos ou tornar seus os sentimentos dos outros, significa considerar de forma ponderada os sentimentos dos outros no processo de tomada de decisões inteligentes. 
· Habilidade social: as pessoas com essa habilidade tendem a ter um grande círculo de conhecimentos pessoais e buscam encontrar interesses comuns com essas pessoas. Dessa forma, o gestor precisa saber se comunicar de forma clara, para que assim consiga ter um envolvimento com sua equipe.

Vale ressaltar que a relação entre liderança e a IE fortalece o gerenciamento da equipe, a fim de se atingir os objetivos esperados no projeto.

2.5. A Liderança e a Inteligência Emocional aplicadas na Gestão de Projetos
A liderança na gestão de projetos é uma habilidade de extrema importância para o gestor, assim como, a IE, que segundo Caruso e Salovery (2007, p.187), pode ajudar o líder em seis desafios centrais da administração e da liderança, sendo eles: criar equipes eficientes; planejar e decidir com eficiência; motivar as pessoas; comunicar uma visão; promover mudanças e gerar relacionamentos interpessoais efetivos. 
Ainda, de acordo com Caruso e Salovey (2006, p.186), “não existe maneira única e conclusiva de formar um líder emocionalmente inteligente”. Segundo os autores: 

Se adquirir essa inteligência e a puser em prática, terá a chance de se tornar algo ainda melhor: um líder de equipes e organizações com qualidades positivas e duradouras que podem lhe proporcionar uma vantagem em termos de lealdade e comprometimento, bem como no empenho da equipe por fazer a coisa certa. (CARUSO E SALOVEY, 2006, p. 186).

Uma vez que o gestor de projetos possua IE, ele consegue incentivar de maneira positiva sua equipe para atingir bons resultados. 
Caruso e Salovey (2006, p.187) dizem que as competências emocionais são tão importantes quanto os conhecimentos técnicos. A IE traz benefícios ao projeto, auxiliando o gestor no equilíbrio emocional nas tomadas de decisões, nas resoluções de conflitos, dentre diversas habilidades positivas que farão dele um bom líder.


3. METODOLOGIA
A metodologia da presente pesquisa consiste numa abordagem teórica, a partir de livros e sites relacionados ao tema. Seu objetivo é analisar quais as principais habilidades e competências que o gestor de projetos precisa alcançar para obter sucesso em seu projeto. Para atingi-lo, primeiramente, foi definido o conceito de projeto, o que é a gestão de projetos e qual o papel de um gestor. Após, realizou-se uma abordagem das principais habilidades e competências que o gestor de projetos precisa para obter resultados satisfatórios referente a um projeto, enfatizando a importância da habilidade de liderar e da inteligência emocional. E, por fim, elaborou-se uma relação entre liderança e IE aplicadas na gestão de projetos.
Pretende-se realizar uma pesquisa de campo, uma entrevista com uma consultora em gestão de projetos, a fim de verificar se os conceitos tratados neste trabalho acerca de liderança e IE fazem parte da vida de um gestor de projetos e se os mesmos ajudam a alcançar sucesso no desenvolvimento de seu trabalho. 

4. RESULTADOS ESPERADOS
Em virtude do que foi exposto, espera-se contribuir com gestores de projetos na compreensão sobre as competências necessárias para o bom desempenho profissional, para que alcancem bons resultados na realização, desenvolvimento e gerenciamento do seu projeto, juntamente com sua equipe de trabalho, sabendo aplicar as habilidades de comunicação, negociação, solução de problemas, influência e, principalmente, liderança em harmonia com sua inteligência emocional.
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